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Conhecimento prévio Necessidade de ampliar 
conhecimento 

Interesse pelo 
setor 

Indústria Robótica
Produção 

animal
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REVOLUÇÃO   X     EVOLUÇÃO



DEFINIÇÃO DO TEMA 

Carolina Moura-Ano letivo 2018/2019 5

A ROBÓTICA É UMA REALIDADE DESDE 1950:

" UMA DAS COMPONENTES CENTRAIS DOS PROCESSOS DE
AUTOMAÇÃO E DE DESENVOLVIMENTO DOS SISTEMAS DE
PRODUÇÃO".

"UM ROBÔ DISTINGUI-SE PELO SEU BRAÇO
MULTIARTICULADO QUE PERMITE DESLOCAR UMA
FERRAMENTA OU PEÇA DE TRABALHO PARA PONTOS
ESPECÍFICOS OU AO LONGO DE TRAGETÓRIAS
ESPECIFICAS E LEVAR A CABO OPERAÇÕES DESIGNADAS
NESSES PONTOS” - (Moniz, A.B 2018, p98 apud Leontieff e Duchin, 1986, p32.)



DEFINIÇÃO DO TEMA 

• Empacotamento

• Paletização

• Etiquetagem 

• Aquacultura 

• Pecuária

• Silvicultura; manipulação de troncos

• Produção de leite; recolha de leite

• Lanifícios; tosquia de lã de ovelha

• Recolha de frutas;
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INDÚSTRIA ALIMENTAR

Funções atuais  Novos domínios 

Fonte: Moniz. A.B (2018)
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INDÚSTRIA ALIMENTAR

ROVS- veículo submarino 
operado remotamente

Demaurex’s line-placer packaging pretzels 

O robô Hyperweeder 
("hiperremovedor de ervas 
daninhas")
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DEFINIÇÃO DO TEMA 

Em 2017 a produção de carne bovina (91 mil toneladas) foi

superior em 0,5%, resultante sobretudo do abate de animais mais pesados, já que em 

número de cabeças a variação foi de 0,1% face a 2016. Observou-se um acréscimo nos 

vitelos (+1,1%) e os bovinos adultos registaram também uma variação positiva 

(+0,4%), com menor produção da categoria novilhos mas aumentos de produção nas 

categorias bois, novilhas e vacas. Dados do INE, 2018.

Fonte: www.ine.pt
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DEFINIÇÃO DO TEMA 

“ a qualidade da carne é a soma de todos os componentes da 
qualidade no que respeita a propriedades sensoriais, nutritivas, 
higiénicas, toxicológicas e tecnológicas…” Mullen, 2002.

• REVOLUÇÃO 

INDUSTRIAL

• PRODUÇÃO DE 

ALIMENTOS

• CONSERVAÇÃO

• NUTRIÇÃO 

ANIMAL COMO 

DISCIPLINA

• INTENSIFICAÇÃO DA 

PRODUÇÃO 

• MELHORAMENTO 

GENÉTICO 

• PRODUÇÃO 

SUSTENTÁVEL

• BEM-ESTAR ANIMAL

• QUALIDADE AMBIENTAL

• SUSTENTABILIDADE
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- Grandes Indústrias;

- Possuam processos 
tecnológicos;

- Intencionem aumentar o 
volume de negócio nos 
próximos 10 anos.

Processamento de Carne de:

Suíno e Bovino
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PROBLEMATIZAÇÃO 

Hipótese de cunho tecnológico:

Estarão, a maioria, das grandes
indústrias portuguesas de produção
animal (suínos e bovinos) robotizadas
até 2030?

Hipótese de cunho social:

Com o aumento da robotização, os
operadores humanos serão retirados do
processamento automatizado?
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• Saúde pública

• Sustentabilidade

• Bem-estar animal

• Recursos humanos escarços

• Resposta aos diversos mercados consumidores

• A expansão da indústria local e competitividade

• Constante necessidade de formação e de inovação
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“A utilização de robôs em matadouros modernos tem vindo a crescer pelas mesmas 
razões que levaram à expansão dos robôs industriais em ambientes com condições 
de trabalho difíceis. A higiene, carga física de trabalho, a precisão e rapidez, são 
motivos associados à opção por este tipo de robôs que deverão estar em atividade 
colaborativas com operadores humanos.” Moniz A.B (2018).
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✓ Colaborar com a evolução e competitividade da
indústria e do setor de produção de alimentos em
Portugal;

✓ Avaliar as atuais tecnologias implementadas nas
indústrias estudadas;

✓ Realizar um levantamento das oportunidades para
uso de robótica em frigoríficos de carne e
indústrias de processamentos;
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A Avaliação de Tecnologia, de acordo com Decker e Ladikas (2004), é um processo científico

interativo e comunicativo que possui por objetivo contribuir para a formação de opinião

pública e política sobre aspetos sociais de tecnologia e informação. Este processo também visa

prever e reduzir os riscos, além de, principalmente, maximizar os benefícios da tecnologia para

a organização.

Avaliação de tecnologia 

Análise prospetiva 

Modelo para análise 
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"O método dos cenários consiste em descrever de maneira
coerente o encaminhamento entre a situação atual e o
horizonte escolhido, seguindo a evolução das principais
variáveis do fenómeno identificadas pela análise estrutural
e fazendo jogar os mecanismos de evolução compatíveis
com os jogos de hipóteses retidos. M. Godet (1993, p. 80)
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M. Porter (1992) que se debruça sobre o 
método de cenários industriais, este é 

composto por sete etapas:

a) estabelecimento dos propósitos do estudo, amplitude e ambiente temporal; 

b) análise da estrutura industrial;

c) definição das fontes de incertezas; 

d) determinação dos cenários; 

e) consistência dos cenários; 

f) análise das estratégias dos concorrentes;

g) elaboração de estratégias competitivas.

Modelo para análise de cenários 
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➢ As consequências das ações possíveis, tendo em conta 
cenários considerados e em função dos objetivos adotados.

➢Os cenários possíveis, os desafios e objetivos associados;

➢As ações possíveis para fazer face a esses desafios;
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2020 
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validação de 
dados 

2021 
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